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Introdução: A Atenção Básica ordena o cuidado via rastreio de riscos e 

estratificação funcional para identificar vulnerabilidades no envelhecimento. 

Objetivos: Analisar a associação entre estratificação funcional e fatores 

sociodemográficos/clínicos em pessoas idosas. Metodologia: Estudo 

transversal (2024) com 345 idosos em São Carlos-SP. Dados da Avaliação 

Multidimensional, testes qui-quadrado (p<0,05) no Jamovi e aprovação em 

ética. Resultados: 66,7% mulheres; média 72,2 anos. Vulnerabilidade: 25,4% 

não aposentados, 15% auxílio e 17,9% moram sós. Classificação: 33,3% pré-

frágeis e 15,4% frágeis. Polifarmácia associou-se a pré-frágeis (p=0,002) e 

frágeis (p<0,001). Quedas (70,4%) associaram-se a ambos (p=0,002; p<0,001). 



Perda de peso e morar só (p<0,001) associaram-se apenas à fragilidade. 

Conclusão: A fragilidade vincula-se a fatores clínicos e sociais, exigindo ações 

territoriais no SUS e fortalecimento da APS. Apoio FAPESP - Processo: 

2024/01748-3. 

Palavras-chave: atenção primária à saúde; síndrome da fragilidade; pessoa 

idosa. 

 


